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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DA CRIANÇA: 
CONSTRUÇÃO COLETIVA DE DOCENTES DE 

FISIOTERAPIA PÓS EPIDEMIA DO ZIKA VÍRUS

Capítulo 27

Cinthia Rodrigues de Vasconcelos
Universidade Federal de Pernambuco, 

Departamento de Fisioterapia, Recife-
Pernambuco  
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Universidade Federal de Pernambuco, 
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Washington José dos Santos
Universidade Federal de Pernambuco, 

Departamento de Medicina Social, Recife-
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RESUMO: Introdução: A epidemia pelo 
vírus Zika no Brasil e a síndrome congênita 
relacionada, incluindo a microcefalia, foram 
instituídas como emergência em Saúde Pública. 
Diante deste cenário, o Conselho Regional de 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 1ª Região 
(CREFITO-1) criou um Grupo de Trabalho em 
Fisioterapia na Síndrome Congênita do Zika 
Vírus (GT-FSCZV). Objetivo: Relatar as ações 
desenvolvidas do GT-FSCZV que fomentaram 
a rediscussão do processo de formação de 
fisioterapeutas na atenção integral à saúde da 
criança. Metodologia: Trata-se de relato de 
experiências das ações realizadas no Brasil 
pelo GT-FSCZV, no período de 2016 a 2018, 
seja pelos próprios membros ou por parceiros 
(outros fisioterapeutas; instituições de ensino 
superior; secretarias de saúde; instituições 
de pesquisa; movimentos associativos; entre 
outros). Todas as ações buscaram a garantia na 
integralidade no cuidado às crianças, baseando-
se na complexidade dos casos, na dificuldade 
no acesso aos serviços de reabilitação e 
na frágil articulação da rede. Resultados: 
Após traçar perfil dos fisioterapeutas que 
atuavam com saúde da criança no estado de 
Pernambuco, realizou-se várias oficinas que 
culminaram no Modelo Lógico de atuação 
profissional (da fisioterapia e multidisciplinar), 
além de um Caderno de Atenção Integral à 
Saúde da Criança, no âmbito da Fisioterapia. 
Em seguida, estes instrumentos foram inseridos 
na formação de fisioterapeutas, bem como em 
programas de educação permanente desta 
categoria profissional. Conclusão: A docência 
em fisioterapia promoveu o fortalecimento do 
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ensino, da qualificação profissional e do fomento a educação permanente em saúde, 
especialmente na garantia do cuidado integral à saúde da criança, especialmente as 
com deficiência.
PALAVRAS-CHAVE: Zika vírus; Saúde da criança; Fisioterapia; Educação em saúde.

ABSTRACT: Introduction: The Zika virus epidemic in Brazil and related congenital 
syndrome, including microcephaly, were instituted as an emergency in Public Health. 
In view of this scenario, the Regional Council of Physiotherapy and Occupational 
Therapy of the 1st Region (CREFITO-1) created a physiotherapy working group on 
in Zika Virus Congenital Syndrome (GT-FSCZV). Objective: To report the actions 
developed by the WG-FSCZV that fostered the re-discussion of the training process 
of physical therapists in the integral health care of children. Methodology: This is an 
account of experiences of the actions carried out in Brazil by the GT-FSCZV, from 2016 
to 2018, either by the members themselves or by partners (other physiotherapists, 
higher education institutions, health secretariats, research institutions, associative 
movements, among others). All the actions sought to guarantee in integrality in the 
care of children, based on the complexity of the cases, the difficulty in accessing 
the rehabilitation services and the fragile articulation of the network. Results: After 
tracing the profile of the physiotherapists who worked with the child’s health in the 
state of Pernambuco, several workshops were held that culminated in the Logical 
Models of professional performance (physiotherapy and multidisciplinary), as well 
as a Book of Integral Attention to Children’s Health, in the field of physical therapy. 
Then, these instruments were inserted in the training of physiotherapists, as well as in 
permanent education programs of this professional category. Conclusion: Teaching in 
physiotherapy promoted the strengthening of teaching, professional qualification and 
promotion of permanent health education, especially in guaranteeing integral health 
care for children, especially those with disabilities.
Keywords:  Zika virus; Child health; Physical Therapy; Health education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A infecção fetal pelo vírus Zika (VZIK) causa graves anomalias no desenvolvimento 
do Sistema Nervoso Central. Os principais achados da síndrome congênita pelo VZIK 
são a desproporção craniofacial com aspecto microcefálico associada a calcificações 
predominando na junção córtico-subcortical, malformações do desenvolvimento 
cortical, ventriculomegalia e anormalidades na formação do corpo caloso (RIBEIRO 
et al., 2017). Dentre as alterações encontrada pelo VZIK, destacam-se a hipertonia 
global grave com hiperreflexia, irritabilidade, hiperexcitabilidade, choro excessivo, 
distúrbio de deglutição além de déficits auditivos e visuais (EICKMANN et al., 2016).

Em mulheres grávidas o contágio pode se resultar em uma difícil jornada para a 
criança e para a mulher, pois o feto pode sofrer alterações em seu desenvolvimento. 
Grande parte das pessoas que são infectadas pelo vírus não possuem sintomas, logo, 
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é primordial uma vigilância criteriosa e efetiva para a detecção dos casos (OLIVEIRA 
et al., 2016; SOUZA et al., 2016).

Segundo dados do Ministério da Saúde (2015), no período de 2010 a 2014, uma 
média de 156 casos de microcefalia foi registrado no Brasil através do Sistema de 
Informações sobre Nascidos Vivos (Sinasc). Todavia, apenas no ano de 2015 foram 
registrados 1.247 recém-nascidos com essa malformação, sendo Pernambuco o 
estado brasileiro com maior número de casos, totalizando 646 bebês atingidos pela 
epidemia da Síndrome Congênita do Zika Virus (SCZV) (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2016).

Em 11 de novembro de 2015, diante da alteração do padrão de ocorrência de 
microcefalias no Brasil, em Pernambuco e outros estados, o Ministério da Saúde 
decretou situação de emergência em Saúde Pública de importância nacional (VARGAS 
et al., 2016).

Por se tratar de uma questão de saúde pública, envolve aspectos éticos, sociais, 
financeiros e clínicos, representando por si só um desafio. Significa que a população 
está enfrentando um enorme desafio que necessita de um sistema de assistência 
qualificado, multiprofissional, intersetorial, que atenda as necessidades dos envolvidos. 
É indispensável a existência de formas de cuidado e ações de intervenção ao longo do 
desenvolvimento da criança, além de apoio aos pais,  familiares e demais cuidadores, 
com o intuito de garantir qualidade de vida aos envolvidos nesse processo.

Diante da necessidade urgente de mobilização e de intervenções para garantir 
a integralidade do cuidado às crianças e às suas famílias, o Conselho Regional de 
Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 1ª Região (CREFITO-1) instituiu um Grupo de 
Trabalho em Fisioterapia na Síndrome Congênita do Zika Vírus (GT-FSCZV). 

O objetivo do GT-FSCZV foi garantir à sociedade pernambucana, em especial 
às famílias acometidas pela síndrome, avaliação e atendimento de excelência nas 
áreas da Fisioterapia. O trabalho foi pautado na demanda gerada por essa epidemia, 
desde a complexidade envolvida nos casos, a dificuldade no acesso aos serviços de 
reabilitação e a frágil articulação entre atenção básica e rede especializada. Dessa 
forma, o objetivo deste artigo é relatar as ações desenvolvidas pelo GT-FSCZV que 
fomentaram a rediscussão do processo de formação de fisioterapeutas na atenção 
integral à saúde da criança, a partir da construção coletiva de docentes da área de 
fisioterapia. 

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo que utilizou como ferramenta metodológica o 
relato de experiência, com o objetivo de apresentar as ações realizadas pelo GT-
FSCZV no Brasil, primordialmente no estado de Pernambuco, por se tratar do local de 
origem deste GT. 



Saberes e Competências em Fisioterapia Capítulo 27 281

O período de realização deste trabalho é de março de 2016 à julho de 2018, 
iniciando-se no momento de publicação da Portaria Nº 075/2016 do Conselho Regional 
de Fisioterapia e de Terapia Ocupacional da 1ª Região (CREFITO-1), que institui a 
criação do GT-FSCZV, até o momento de organização da IV turma da formação para 
os profissionais vinculados à Secretaria de Saúde do Estado de Pernambuco, intitulada 
“Qualificação da atenção à saúde infantil: fortalecendo o cuidado à criança com 
deficiência em tempos de Zika Vírus”, que representa a conclusão do planejamento 
estipulado para o ano de 2018. 

A partir da sua criação, o GT-FSCZV deparou-se com um grande desafio, que 
era conciliar a garantia à sociedade de uma avaliação e atendimento fisioterapêuticos 
de qualidade, dentro da integralidade do cuidado, para as famílias acometidas pela 
SCZV, com a função desta autarquia federal, que é normatizar e exercer o controle 
ético, científico e social das atividades de Fisioterapia. 

Assim, para alcançar esse desafio, as ações realizadas pelo GT abrangeram 
áreas políticas, regulamentadoras, educativas e fiscalizadoras e, à medida que as 
primeiras ações planejadas foram sendo concretizadas, as novas ações que iam 
surgindo, foram sendo remodeladas a partir da conscientização de alguns aspectos, 
como: 

(1) o trabalho não deveria estar restrito às crianças e famílias acometidas pela 
SCZV, mas sim ser ampliado para todas as crianças, especialmente as com deficiência, 
cujas necessidades são as mesmas, independente da condição clínica apresentada; 

(2) os investimentos das ações deveriam extrapolar a assistência “do momento”, 
mas sim garantir esse cuidado ao longo do tempo. Para isso, fez-se necessário a 
rediscussão do processo de formação do Fisioterapeuta, desde a graduação até ao 
processo de educação permanente dos profissionais já inseridos na rede; 

(3) mediante a magnitude e complexidade da situação, a equipe executora 
deste projeto deveria ser ampliada, não de uma forma apenas formal, mas sim da co-
responsabilização das pessoas nesse processo. Para isso preconizou-se a utilização 
constante dos princípios e ferramentas da metodologia ativa, incentivando as 
construções coletivas. A intersetorialidade também foi imprescindível para o sucesso 
alcançado;

(4) a área de abrangência das ações do GT-FSCZV necessitavam extrapolar 
a circunscrição geográfica do estado de Pernambuco, inclusive para que pudessem 
garantir à durabilidade das propostas construídas e executadas e, se possível, interferir 
nas políticas públicas que garantirão os direitos desta parcela da sociedade.

A primeira estratégia executada pelo GT foi a aplicação de um questionário on line 
para identificar o perfil dos fisioterapeutas que atuavam na área da Saúde da criança, 
no estado de Pernambuco, e assim entender quais as reais necessidades destes 
profissionais. Este questionário foi enviado pelo mailing  list do próprio CREFITO-1, 
entendendo-se que esta era uma estratégia para obter um maior número possível de 
respostas, num curto período de tempo.
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A partir das respostas obtidas neste questionário, foram planejados eventos 
científicos e oficinas, com o intuito de facilitar as trocas de experiências voltadas à 
atenção à saúde da criança, baseando-se no contexto profissional da realidade dos 
serviços e territórios ocupados e na reflexão da prática vivenciada pela formação 
profissional nos diversos ambientes de trabalho. Em todos esses momentos, como 
público alvo, priorizou-se a participação de Fisioterapeutas que exercessem a 
docência, seja no âmbito da graduação ou da pós-graduação, inclusive nas residências 
profissionais. 

Esses eventos e oficinas buscavam organizar o processo de trabalho no âmbito 
da assistência à criança, inclusive preocupando-se com o fortalecimento da rede de 
atenção à saúde (RAS) que assiste a esta população e ao Sistema Único de Saúde 
(SUS) consequentemente. Entretanto, para que a adesão acontecesse e modificação 
da realidade existente fosse concretizada, fez-se necessário que o modelo de processo 
de trabalho que fosse proposto tivesse sido desenvolvido pelos próprios profissionais, 
para que assim o empoderamento e o reconhecimento da proposta estivessem 
garantidos. 

Todos os produtos e encaminhamentos das ações pelo GT-FSCZV fomentaram 
a discussão política e técnica para a elaboração da proposta de formação intitulada 
“Qualificação da atenção à saúde infantil: fortalecendo o cuidado à criança com 
deficiência em tempos de Zika Vírus”, que fazia parte do Projeto de Educação 
Permanente. 

Esta formação, desde o conteúdo metodológico, logístico e técnico-científico, 
contou com a construção de vários atores além do GT, como: Conselho Regional 
de Fonoaudiologia (CREFONO-4); Conselho Regional de Psicologia (CRP 02); e 
Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco - SES/PE (Escola em Saúde Pública 
de Pernambuco, Coordenação de Atenção à Saúde da Pessoa Com Deficiência, 
Gerência de Expansão e Qualificação da Atenção Primária em Saúde, Núcleo de 
Apoio de Famílias das Crianças com a SCZV).

Por fim, o trabalho realizado pelo GT-FSCZV, seja em alguma de suas ações, 
contou ainda com a parceria e/ou apoio das seguintes instituições: instituições de 
ensino superior dos cursos de graduação em Fisioterapia dos estados de Pernambuco 
e do Rio Grande do Norte; instituições de pesquisa, como a Fundação Oswaldo Cruz 
(FioCruz); Secretaria de saúde do Estado do Rio de Janeiro; Secretarias de saúde 
de vários municípios de Pernambuco e também de Maceió/Alagoas; movimentos 
associativos, como Associação Brasileira de Ensino em Fisioterapia (ABENFISIO), 
Associação Brasileira em Saúde Coletiva (ABRASCO), Associação dos Fisioterapeutas 
do Brasil (AFB), Associação Brasileira de Fisioterapia Neurofuncional (ABRAFIN), 
Associação Brasileira Rede Unida (REDE UNIDA); movimentos dos usuários, como 
Aliança das Famílias de Doenças Raras (AMAR) e união de Mães de Anjos (UMA); 
entre outras. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Primeiramente, a partir do questionário intitulado ‘Conhecendo o perfil dos 
Fisioterapeutas que atuam na saúde da criança e do adolescente, nos diferentes 
níveis da Rede de Atenção à Saúde do estado de Pernambuco’, traçou-se o perfil dos 
profissionais, a partir das respostas de 135 Fisioterapeutas, obtendo-se as seguintes 
informações: 80% (n=108) eram do sexo feminino; a faixa etária variou de 23 a 59 
anos e 85,92% dos profissionais formaram-se entre os anos de 2001 a 2016. 

Ainda sobre o perfil dos fisioterapeutas, 79,25% possuem curso de 
aperfeiçoamento/especialização na área de pediatria; 23,7% concluíram mestrado e 
5,18% são doutores. A maioria desses profissionais informou que presta assistência à 
crianças e adolescentes ‘muito frequentemente’ (34,07%) e ‘frequentemente’ (24,44%) 
em diversas áreas de especialidades, sendo a ‘Neurologia infantil’ uma das mais 
citadas (48,14%). Desses, 38,51% prestam assistência à crianças com a SCZV. 

Quando perguntados se gostariam de participar de cursos de formação/
capacitação para o cuidado de crianças com SCZV, 93,34% do total informaram que 
gostaria de participar, sendo o tema “Abordagens terapêuticas” mais citado (74,81% 
das respostas) (Tabela 1).

O QUE VOCÊ GOSTARIA QUE FOSSE 
ABORDADO NA FORMAÇÃO?

n (%)

Métodos de avaliação 97 (71,85)
Abordagens terapêuticas 101 (74,81)

Cuidados e orientações domiciliares 75 (55,55)

Cuidados e abordagens familiares 34 (25,18)
Tecnologia Assistiva 75 (55,55)

Abordagem interdisciplinar 91 (67,40)
Conhecimento da rede de atenção à 

saúde
69 (51,11) 

Tabela 1 – Temas de interesse em capacitação dos Fisioterapeutas atuantes no Estado de 
Pernambuco (n=135) que responderam ao questionário do GT/CREFITO-1, no primeiro 

semestre de 2016 

Fez-se necessário também o reconhecimento do perfil clínico-biológico e 
socioeconômico das crianças acometidas pela SCZV, sendo esta uma das demandas 
oriundas das instituições de ensino, que, ao comprometerem-se com uma formação 
voltada às necessidades locorregionais, começaram a contribuir com o GT na 
organização de discussões científicas multidisciplinares e intersetorias, bem como 
com mutirões para assistência às crianças e orientações aos familiares, sempre que 
possível em parceria com serviços da RAS e com os gestores vinculados ao SUS.

A identificação do perfil dos profissionais e do perfil clínico-biológico e 
socioeconômico das crianças acometidas contribuíram para o planejamento de ações 
e intervenções, por parte do GT-FSCZV, que atendessem às necessidades dos 
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profissionais, na realidade das famílias acometidas.
Após essas etapas e realizando revisões das evidências científicas publicadas 

na época (COFFITO, 2016), verificou-se à necessidade da existência de materiais 
que fornecessem informações técnicas que subsidiassem, não só a assistência 
fisioterapêutica das crianças, mas também o processo de trabalho para a garantia 
dessa assistência. Daí propôs-se a elaboração de um “Caderno de Atenção Integral à 
Saúde da Criança, no âmbito da Fisioterapia”. 

Com este objetivo foram realizadas duas oficinas de 8 horas cada, para promover 
a troca de experiências dos profissionais de diversas categorias que assistissem 
crianças em seu exercício profissional. As oficinas foram intituladas como Encontro de 
profissionais que assistem crianças e adolescentes, do estado de Pernambuco.

A idéia era que fosse identificado e mapeado o contexto profissional das diversas 
realidades dos serviços, nos mais diferentes territórios existentes no estado de 
Pernambuco, além da valorização das diversas práticas vivenciadas nestes ambientes 
de trabalho. A primeira oficina foi multidisciplinar e aconteceu em julho de 2016 numa 
instituição de ensino superior (IES) particular de Pernambuco, tendo a participação de 
aproximadamente 120 profissionais, incluindo nesse grupo docentes em fisioterapia 
(Figura 1).

Figura 1: I ENCONTRO DE PROFISSIONAIS QUE ASSISTEM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES, DO ESTADO DE PERNAMBUCO. Oficina com profissionais inseridos nas 

diversas esferas da assistência à saúde da criança

Na metodologia dessa oficina foi utilizado casos reais da SCZV que possibilitaram 
discussão sobre as atribuições comuns e específicas das diversas categorias 
profissionais envolvidas na assistência, elecando as dificuldades e potencialidades 
na condução do cuidado. Com base nos produtos obtidos, que foram devidamente 
organizados, realizou-se a segunda oficina, que desta vez teve como público alvo 
apenas Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais, incluindo mais uma vez os que 
exercessem a docência. 

O principal objetivo da segunda oficina foi trabalhar o produto consolidado pelo 
GT em cada uma das categorias, separadamente, validando a proposição de um 
modelo lógico (ML) de atuação profissional, entendendo que o ML é uma ferramenta 
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bastante útil, que permite de maneira visual e sistemática apresentar as relações 
entre recursos necessários, intervenções (atividades planejadas) e efeitos esperados 
(produtos, resultados e impactos) que se pretende alcançar com um determinado 
programa (BEZERRA, CAZARIN e ALVES, 2010).

 Iniciou-se assim a elaboração do “Caderno de Atenção Integral à Saúde da 
Criança, no âmbito da Fisioterapia”, cuja publicação para tiragem gratuita aconteceu 
em maio de 2018, a partir do lançamento nacional e simultâneo no XXII Congresso 
Brasileiro de Fisioterapia (COBRAF), em Belo Horizonte/ Minas Gerais, e no 13º 
Congresso Internacional da Rede Unida (REDE UNIDA), em Manaus/Amazonas 
(disponível em htpp://.crefito1.org.br/caderno-de-atencao-integral-a-saude-da-crianca-
no-ambito-da-fisioterapia-disponivel-para-dowload/; Editora Redeunida) (Figura 2).

Figura 2: Caderno de atenção integral á saúde da Criança, no âmbito da Fisioterapia, 
construído a partir de discussões com Fisioterapeutas do Estado de Pernambuco, com 

expertise na assistência à criança com deficiência

Para a concretização do “Caderno de Atenção Integral à Saúde da Criança, no 
âmbito da Fisioterapia” foram realizadas outras ações no intervalo de agosto de 2016 
a maio de 2018, com o intuito de apresentar e debater o conteúdo que estava sendo 
organizado. 

Em agosto de 2016, foi iniciada a realização de oficinas piloto, com temáticas 
identificadas a partir das respostas obtidas nos questionários aplicados aos profissionais 
do Estado de Pernambuco. Ao todo, nas quatro oficinas realizadas, foram capacitados 
aproximadamente 200 fisioterapeutas de todo o Estado, inseridos na assistência, seja 
na atenção básica ou na rede especializada. As oficinas realizadas aconteceram em 
IES ou na sede da AMAR.

Os temas das oficinas foram os seguintes: Massagem Shantala e Banho de 
Ofurô como proposta para redução de irritabilidade em crianças com microcefalia 
(Figura 3); Adequadores posturais de baixo custo (Figura 4); Fisioterapia Respiratória 
na garantia do cuidado integral: um olhar segundo a CIF; Formação teórico-prática no 
enfrentamento da SCZV. 
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Figura 3: Oficina de Massagem Shantala e Banho de Ofurô como proposta para redução da 
irritabilidade de bebês com a SCZV 

Esta última formação, a Formação teórico-prática no enfrentamento da SCZV, foi 
planejada como projeto de extensão do Laboratório de Fisioterapia em Saúde Coletiva 
do Departamento de Fisioterapia da Universidade Federal de Pernambuco (LAFISC), 
tendo como parceiros os Departamentos de Fonoaudiologia e de Terapia Ocupacional 
desta mesma Universidade, tendo o apoio do CREFITO-1. Estas formações tiveram 
como público alvo os profissionais do Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) e 
também os agentes comunitários em saúde.  

Figura 4: Oficina Adequadores Posturais de Baixo Custo, realizada em parceria com a Aliança 
das Famílias de Doenças Raras (AMAR)

Já em 2017, dentre as ações realizadas pelo GT-FSCZV, citam-se as oficinas 
para construção do Modelo Lógico Multiprofissional (MLM) de Atenção Integral à 
Saúde da Criança com Deficiência, entendendo que o trabalho multiprofissional faz 
parte do processo de trabalho do fisioterapeuta. As oficinas foram realizadas em 
eventos científicos da área de saúde: primeiro no III Congresso Brasileiro de Política, 
Planejamento e Gestão em Saúde, organizado pela Associação Brasileira de Saúde 
Coletiva (ABRASCO); na Feira de Soluções para a Saúde Inovações aplicadas à Zika, 
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Dengue e Chikungunya, realizada em Salvador/Bahia pela FioCruz; no Congresso 
Internacional de Microcefalia e Audição também para validação do MLM realizada em 
Maceió/Alagoas.

Ainda em 2017, o GT avançou para as etapas seguintes de seu planejamento 
inicial, que era o Projeto de Educação Permanente. Uma das etapas previa a realização, 
no final do primeiro semestre de 2017, de uma oficina voltada exclusivamente para 
Docentes dos Cursos de Fisioterapia. Nesta oficina estiveram presentes 30 docentes 
(responsáveis por disciplinas relacionadas à pediatria e à saúde coletiva nos cursos de 
graduação em fisioterapia), o que representa 60% das instituições de ensino superior 
(IES) do estado que oferecem cursos de Fisioterapia. Havia representantes, inclusive, 
de IES localizadas no agreste (município de Caruaru) e sertão de Pernambuco 
(municipio de Petrolina) (Figura 5). 

Figura 5: Oficina para Docentes dos Cursos de Graduação em Fisioterapia de Instituições de 
Ensino públicas e privadas do estado de Pernambuco 

Essa oficina, realizada numa IES particular do estado, objetivou discutir a 
formação profissional que atendessem às necessidades da sociedade pernambucana 
em relação ao cuidado da criança com deficiência, ou seja, que estivesse adequada 
às necessidades epidemiológicas locorregionais. Ao final da oficina, os docentes 
comprometeram-se em utilizar, com mais ênfase, os princípios da integralidade e 
interprofissionalidade para guiar a construção da aprendizagem no cuidado à essa 
população. Como instrumento facilitador dessa abordagem pedagógica, os docentes 
foram incentivados a utilizar o ML da Fisioterapia, como também o MLM, que estão 
detalhados e disponíveis no “Caderno de Atenção Integral à Saúde da Criança, no 
âmbito da Fisioterapia”.

Ainda na perspectiva da Formação em Fisioterapia, em setembro de 2017, foi 
realizada mais uma oficina para docentes, sendo que desta vez com caráter nacional, 
no IV Congresso Brasileiro de Educação em Fisioterapia, em João Pessoa/Paraíba, 
promovido pela Associação Brasileira de Ensino em Fisioterapia (ABENFISIO), que 
entendendo a importância desse projeto, apoiou e fomentou junto à Rede Unida, 
a publicação do “Caderno de Atenção Integral à Saúde da Criança, no âmbito da 
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Fisioterapia”.
Como resultados e produtos desses investimentos, constantemente, o GT-

FSCZV recebe relatos da utilização dos ML ou do próprio Caderno, como instrumentos 
pedagógicos que vêm sendo utilizados em aulas da Graduação em Fisioterapia e em 
discussões nas Residências Multiprofissionais (Figura 6).  

Figura 6: Utilização do Modelo Lógico da Fisioterapia contido no Caderno de Atenção Integral à 
Saúde da Criança, no âmbito da Fisioterapia em aulas da graduação em fisioterapia

Por fim, no final do 1º semestre de 2017, dando continuidade ao Projeto de 
Educação Permanente, iniciou-se a discussão para a construção de uma formação 
para profissionais vinculados ao SUS, que pudesse ser oferecida em parceria com a 
secretaria de saúde estadual de Pernambuco. A idéia era conseguir contribuir para o 
fortalecimento da RAS, junto ao SUS. Assim, uma das ações priorizadas pelo GT-FSCZV 
foi articular parcerias para concretizar este projeto, que foi intitulado “Qualificação da 
atenção à saúde infantil: fortalecendo o cuidado à criança com deficiência em tempos 
de Zika Vírus”. 

Esta formação é uma força tarefa conjunta do dos cursos CREFITO-1 com o 
Conselho Regional de Fonoaudiologia (CREFONO-4); Conselho Regional de Psicologia 
(CRP 02); e Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco - SES/PE (Escola em 
Saúde Pública de Pernambuco, Coordenação de Atenção à Saúde da Pessoa Com 
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Deficiência, Gerência de Expansão e Qualificação da Atenção Primária em Saúde, 
Núcleo de Apoio de Famílias das Crianças com a SCZV. Toda a construção foi feita 
com a participação dos usuários. 

De abril à junho de 2018 foram realizadas três turmas dessa formação, 
abrangendo duas das quatro macrorregionais de saúde do Estado de Pernambuco. 
Todas as formações aconteceram em IES, o que estreita a aproximação da academia 
com os profissionais e serviços da RAS. Como facilitadores destas formações, contou-
se com a colaboração dos docentes das IES do Estado, seja na própria formação ou 
no matriciamento de outras ações, como as de multiplicação do saber.

Nestas formações, que tiveram como característica serem oferecidas na 
modalidade presencial, já foram envolvidos mais de 400 profissionais das diversas 
categorias. Deste quantitativo, tem-se, aproximadamente, 150 fisioterapeutas (que 
têm vínculo no SUS ou são docentes ou exercem preceptoria de estágios curriculares). 
Como estes fisioterapeutas exercem suas atividades na atenção básica ou na rede 
especializada, estas formações têm contribuído para uma melhor comunicação 
entre a categoria, fortalecendo o olhar de núcleo. As vagas ociosas das turmas, do 
quantitativo previsto para a fisioterapia, sempre são preenchidas pelos acadêmicos do 
último período do curso de fisioterapia. 

Para concluir as ações previstas para o GT-FSCZV para o ano de 2018, será 
realizada no mês de agosto de 2018, a IV turma desta formação, sendo que desta 
vez no município de Petrolina, situado no sertão do estado, que faz parte de uma 
macrorregional de saúde que ainda não fora contemplada com esse projeto de 
educação permanente para os profissionais.  

É importante ressaltar ainda, que mediante as repercussões das ações 
desenvolvidas pelo GT-FSCZV em Pernambuco, especialmente no envolvimento de 
docentes, oportunidades para contribuição na RAS dos Estados de Rio de Janeiro (RJ) 
e de Alagoas (AL) também se concretizaram, seja na facilitação para a construção do 
plano de enfrentamento da atenção básica no RJ (abril de 2018) ou na capacitação 
de profissionais da atenção básica e da rede especializada de Maceió/AL (junho de 
2018). 

4 | 	CONCLUSÃO  

A epidemia do zika virus despertou a necessidade de mudança de paradigmas 
em saúde, especialmente nos diversos segmentos da sociedade que envolvem a 
fisioterapia. 

Através da experiência docente e apoio de diversos setores, múltiplas ações 
culminaram no fortalecimento da prática de ensino, na qualificação profissional 
comprometida com a saúde da população e no incentivo constante para a educação 
permanente em saúde. A proposta apresentada a partir da fisioterapia contribuiu 
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substancialmente para a formação e o empoderamento profissional frente a garantia do 
cuidado integral à saúde da criança, especialmente para as crianças com deficiência. 
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